
  

   
  

| À inteligência ociosa é uma espécie de múmia |
entalada ns carne, “

| .

O trabalho bem vivido é um manto que esconde |
todos os defeitos, tanto quanto o amor cobre &
multidão dos pecados.

    
REFLEXÕES |

    MARsANo José PERHIRA DA FONSECA

O cemitério pode ser um campo de nivelamento
das criaturas, mas a morte é um crivo de luz, ope-
rando a rigorosa seleção das almas para à conti
nuidade da vida.

 

          
    Considera 08 semelhantes pelo valor que reve-

lam e não segundo os teus caprichos,
.

 

    

 

Quando 9 homem se ilumina por dentro, trans
forma-se numaestrela, brilhando na cruz da came.

.
     Muitas teorias importantes, mas inteiramente

irrealizáveis, sômente csusam incêndio destruidor
ma cabeça.

Distribut com os outros o contentamento de .
viver, trata com todos e

não

fujas

à

convivência, É
de quantosrespiram em teu clima comtm, mas não | Um homem culto, sem a disciplina de si mes
olvides que entraste sôzinho no mundo e que sô. mo, assemelha-se, de algum modo, & um livro escrito
zinho deverás sair dele. )

.

        

     

 

     
  

 

   

    

 

possas atender nosteus ideais de el
te isoles da Humanidade. “Uma casa sem janelas
seria um sepulcro de corpos vivos.

.
- Quando a coragem se fundamenta em simples
“motivos humanos, pode ser tomada por temeridado;
* quando so aproxima das razões divinas, chama-se
valor “moral, j

Sem dúvida, há ressurreição geral,
morte. No entanto, além do túmulo, os €:
não são os mésmos pare todos.

"

Não procures, à noite, n celeste claridade q
sômente O dia te pode oferecer.

Se pretendes auxiliar os mortos que atr

        
     

     
    

 

     

 



    
Analisa com vagar e ajuda depresga.

. /

. Toda vez ,
ç que guardares silêncio, o silêndo te

O aluno mais valioso para a sabedori
Essoe sefaz mais admirado pela intigênia

meiouPelamemória e, sim, o que reproduz

à

lição

”

Osda criatura do caminhoé a tua oportunidade.
.

Não nades contra a corrente no grande rio davida; o êxito, na maiori ruto éERada dos casos, é fruto do con-

.

Tudo é alegria, ensinamento

e

vi juantonão nos cansamos de praticar o iv a

A fé verdadeira manifEO ias: quee esta-se no mundo através

A eruz das provações é caminho para o Alto,

  

   

  
   

| ra ge dor, oro ts aidl

|O descanso apés o trabalho é construtivo &
chama-se preparação para novo esforço.

“

Não negues tua dádiva ao orgulhoso, ainda

que asco ts desperte; muitas vezes é mais nocesshe
tado que o mendigo humilde, que te inspira natural
simpatia.

Nossos verdadeiros parentes, depois da morte,
são as obras que criamos

«

Compadeceite dé todos aqueles que se perdem
a contemplar, enternecidamente, us estrelna do Céu,
sem saberem acender uma vela no próprio coração.

Há tanta leviandade

em

pedir definições absor
lutas de Deus, através da mente humana, como há
loucurs em exigir que o oceano se acomode nas di
mensões de uma taça.

Resigna-te à condição de aprendiz, estuda e
palha sempre: o Amazonas começa em fios dágua,

.

Na administração ou na subsiternidade, todo
espírito pode ser admirável e sublime: não olvides
que o Divino Orientador da Humanidade passou,
entre nós, na posição dos últimos servidores, mor
rendo na cruz dos ladrões.
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Se estabeleces condições para ajudar, reclaO título de credor antes du própria divida. a
.

O egoísmo pretende ser amado; o amor pro-cura amar,
+.

Se permitirmos, o Céu realizará maravilhas por
nosso intermédio, começar pelo milagre de nossarenoveção pera o bem,

.
Em Cristianismo não existe neutralidade,

Disse o aprendiz ao Mestre; — “Porque nãomo escutaste?” E o Mestre redargulu: — “Porque
te ensurdeceste?"

.
Enquanto exiges que 05 outros sejam tão bonyquanto possam, não te lembras de que necessitas.ser bom como deves,

.
Quem transmite a calúnitural daquele que a formula.

”
O veneno dalíngua maldizente encontra, vagoAdequado no ouvido perverso que interrompe o ser-viço pare dar-lhe atenção.

Envolve-se o homem na atmosfera dos seus
tos, semelhante à flor nas ondas deme ou à aranhe, emaranhada nas próprias telas.

 

companheiro nã»

 

  

: FALANDO À TERRA

| “Cuidando em velar pelos outros, não te percas
do vista, )

*

Servir ao bem é o jnétodo de crescer em es

religiosas, existem crentes célebres
ARserades seus conhecimentos e teorias,
mas, Como acontece à famoso Vênus de Milo,re»
questada pela purera dé suas linhas, não 7
cos para ajudar a niaguém.

.
wra. do Cristo, no Sermão da Monhanha,

contátmmade demabio que resonforto.

Onde reina 3 compreensão, hé esquecimento
do mal.

.
maior serviço que a criatura pode prestar

no Criador, 6 o fiel desempenho do próprio dever.
.

orto-Onde qualquer um enxerga a crueldade, o
tão descobre a necessidade.
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Quando encontrares Jesus nos irmãos de todaa parte, Jesus tomar-te-i para companheiro, ém
qualquer lugar.

Quem se faz melhor dentro do lar, auxilia aHumanidade inteira,

Cuda espírito é um continente vivo no PlanoUniversal,

O diamante jaz no cerro bruto durante milê-nlos; a consciência divina dorme no homem, sécu-los numerosos ignorada.

ES inútil quelquer propósito de insulamentoNinguém vive sem projetar a própria influência,
Bilhões de seres respiram o mesmo oxigênio de quete nutre,

Diógenes teria acendido a lanterna, a fim deprocurar um Homem; [sso, porém, demonstrava queo grande filósofo não havia encontrado o Homemdentro dele mesmo.

 

.

O Sol comunica-se aos recessos do ablamo, atra-vês de irradiações de força,

a

milhões de quilôme-
tros; a nossa existência estende-se igualmente, em
todas as direções e profundezas.

.
O sorrito 6 uma gota de luz,

.

 

  
 

stat Sead jvina;
: jgnificação na Obra Divina;

poa dia overme, o verme mudlia & terra,
a É ão e o grão alimenta o homem,

E vêm cerrado, amon-
ndo o coração se manti E !

tonnsge os problemas de ordem moral |
+

dição e n estampa cons-
O esterior precário, sob & |

O nome,o título, a €
real e etema vivoesfera fisica, o exte

odotempo. A substância
no íntimo.

.

O homem verdadeiramente juizadoprocdas

a vide comum, à semelhança da seivaà

o

Aa

a árvore: alimenta-a, desde as raízes última

fronde, sem se mostrar.

.

igência, als poderosa

n

ã

o

é, geralmeno
ligência pode: não é, TR É

ab xeueaveres desconhecido, |
;

b

a

do y
aÉindica o proceso de governar.

a

Não te contines so extremismo: a eletricidade



  
       

         

  

O coração voltado para o Céu facilmente se
dizore benteitorm ou faso” um erião, Planta Sontenta com um lugar qualquer ao sol, e, por issomesmo, & nenhum canto se apega no mundo. j

“Todo desejo é potencial de cri Não menoscabes o conselho sábio, ainda quag-. do proceda de lábios menos puros. Lembra-te que

Páidia”



,
' nãE uu

finge manto dos
o aCanoa feto

. ) , pão.
Quem não dá ouvidos aquele que o ajuda & J

cultivar a plenta preciosa ds fé, acaba punido pela
nuvem da incerteza ou pela noite da descrença.

.

Ensine sem arrogância e não te esqueças do |
aprender.

     

 

   

 

  
  

Um simples raio de cólera costuma perturbar
ou destruir longas e pacientes sementeiras de amor.
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Amanhã sprá 0 momento oportuno de repousar,
mas talvez seja tarde para o fazer.

.
“Trabalha com serenidade, Não olvides que o

Sol desponta, se deita e ressurge, metôdicamente,
sem pressa.

Disse o rio da“sabedoria so homem que lhe
buscava as Águas: — Que podes tu apanhar de mf-
nha corrente profunda, se trezes sômente uma
estreita nos dedos trêmulos?

.

Buscarás o silêncio na furna solitária, na praia
distante ou na cela indevassável dos mosteiros; to-
davia, se o mal estiver em tua mente, a tentação
stvêcaarã contigo, no lugar oculto, em vou mais

   

  

E

       

  
  
  

  
  

  .
Os braços abertos em cruz são asas nascentes

para os voos eternos do futuro.
.

Quando quiseres indagar acerca dos mistérios
do Cêu, sonda o segredo divino que palpita na flor.

.
; Disse a alma aflita no corpo enfermo: — “Por-

que me não ajudas?” E o corpo, abatido: — “Por-
que me desamparaste?”

f a
O pequenino gesto de fraternidade é o grão

de amor que pode trazer colheita infinita de bén-
 çãos.

    

  
  

 

  

  
   

   
 

 

    Orlentarás muitos sucessos humanos com tua 4
palavra, mas, em todas es circunstâncins, serás
amado ou detestado pelo tom de tus voz.

A morte de um homem começa no instante em
queele desiste de aprender. |

.
* Aqueles que se queixam de abandono são, co-

mumente, os que mais se afastam dos outros.

      

  

     

     
     

       



     
*

Muitos observam, poucos discernem. dç Í
      
     

  

A meior pobreza não reside no cofre vazio e,
Aim, ho coração aindaincupas-de abrinso à infinita
riqueza do bem com      

  

  Os trabalhos do mundo são as necessárias ope-
rações da vids na guerra contra a ignorância.

4 .

Simplífica sempre e seguirás sem dificuldades. N

.

So admiras o milagre e por ele, porque
não realizas, ainda hoje, o milagre do socorro e
do alívio àquele que sofre mais que tu?

Cora sugestões e discursos, insereves esclare-
cimentos na cabeca dos que te procuram e te ou-
vem. Com atitudes e exemplos, lavras o coração
dos que te observam é acompanham.

*

Quase sempre as bens nos afastam do verda-
, deiro Bem,

   

  

   
     

  

 

 

     

  
   

    

    

 

      O credor mais cruel é aquele que recorda ao
beneficiado o imposto obrigatório do reconheci-       
   
  

   
  

  

  

   

 

  
  

À Procura aquilo que realmente é, a fim de que.
mão te encarceres nas aparências,

.
O fervor da vida santa, misturado sos

humanos, é semelhante à chama carregada de fumo,
+

| Os hábitos sêmente podem ser modificados por
outros hábitos.

.
Tãoelogiável é a cooperação, quanto lastimável

é a intorferência.
à

A"



 

      . i | !
muitas vezes, há um ablsmo entre os fatos e as
informações . r f
   

  
   

    

  

 

   

Ocorpo é um batel cujo timoneiro É o espírito,
à maneira que os nos se desdobram, a ember.
| ação cada vez mais entra no max alto da expo

| aiência o O timoneiro adquire, com isto, maior res.
* pomsabilidade.

Quem conheco compreende, e quem compreen-
de olvida todo mal.    

   
  .

Desalentar o próximo é envenená-lo.
  

 

  

 

  

 

“
    

    

Não nrruínes o bom humor de quem segue ao
teu lado, porque a alegria é sempre um medica-

mento de Deus.

' a q

  

O suor é sempre um grande mestre.
     

 

  

  

  

   

Não interrompas a manifestação de carinho;
a vida também é igual à máquina, que não funciona
sem óleo.     

  

    
   

Suporta o fardo do tua dor, &vençando na es-
frada da vida herdicamente, ainda que seja um
centímetro por dia; lembra-te de que hoje à noite
maternal te enxugará o pranto com o repouso obri-

gatório, e de que amanhã o dia voltará, renovando
fodas as coisas, ]

Ê .

        
   

      

  

 

  

 

O discutidor nem sempre reconhece que uma |
hora de ação cdificante poderia dispensar muitos
anos do palavras vazias. "a

   

  

A consciência, como tudo no mundo, apresenta
inúmeros graus, e a culpa varia com eles.

,
Cada qual tem sua missão: o buri) lavra a

pedra, à pedra se transmudará ne estátua, q está-
tua sé exibirá à admiração em praça pública; mas
nãote esqueça o honra tambéma rude [erramenta,
que humilde se recolhe, à espera de novo serviço.

.
Crê emDeus é crê em ti mesmo. A majestade

Construirás umpalácio para asilar 08 sem-teto, | da árvore frondosa dorme embrionária na minúseus

e 08 nutrirás com as sobras da teu celeiro, mas nãí la semente,
forjarús a scgurança do teu préprio abrigo, Ge

  

A luz de tun inteligência dave iluminar as tres
vas, é 0 remédio de tuas mãos é socorro que o Céu
envia no doente.

  

     

 

      

         

       

  

Quando o orgulho recebo uma dádiva do vi
zinho, sente-se humilhado; quando não a recebe,
declara-se vitima da ingratidão,  

        
    



 

ago FALANDO À TERRA

Enquanto esperas pelo Céu, não olvides quê
também a “Terra vive esperando por tj.

Quando todos desesperem ao redor de ti, fm-
possibilitando-te » palavra equilibranto, contenta-te
com o sorriso silenciosa e aguarde 8 renovação das
horas; quando a escuridão se faz completa, acen-
der uma vela é criar novo gol.

“

Não to perturhe a calúnia: a pedra atirada no
lago tranquilo desce ao fundo de lodo, enquanto
as águas voltam a refletir a beleza do firmamento,

 

A enxada por muitos anosviveu feliz, honrada,
pelos trabalhadores que a mancjavam, mãs sentiu-
-Se cansada é aposentou-se num canto: surpreen-
deu-a, então, a ferrugem, que 9 devorou em poucos.
meses.

.

Não to sintas abandonado em circunstância: al.
guma; o orvalho celeste rocia o cando no deserto
que o pé humano jamais tocou.

Da semente lançada à fenda escura do golo,
liberta-se viçosa planta, em busca de vida mais am-
pla; do cadáver sepultado em cová frin, desata-se
O ser imortal, nasceudo na espiritualidade. Tudo
vive e se renova, mas a ignorância acredita que a
morte das formas temporárias significa a extinção
de todas as colsas.

“

No caminho da vida, não te inclines excessi-

   
vamente À esquerda, porque o fogo poderá cremar-
«te; nem to desvios demasiado à direita, porque o
gelo te imobilizará. No meio da estrada existe uma
Zona temperada, na qual poderás seguir, em. egui-
líbrio com o ambiente.

O excesso de conforto é tão prejudicial ao es-
pírito, como a absoluta carência dele.

Quem ama, sente a necessidade de dar de si
mesmo,

O ancerdote, que apenas falou do púlpito, foi
arrido da memória; mus o eztífice, que fêz oal-
tar, renebe a permanente homenagem dos ndmira-
dores de sua obra.

 

O preguiçoso estima a confiança no acaso; O
homem diligente levanta-se trabalhando e espera
que Deus lhe robore ns mãos ativas,

Um trabalhador malhava grande pedra, procu-
rando tim tesouro que dentro dela faria: mas, ao
golpeá-la pela centésima vez, assaltou-lhe o desã-
mimo » abandonou-a... Outro trabalhador, então,
aproxima-se é, no prizaeiro golpe de marrão, logo
lhe recolheu a ríqueza do seio escancarado.

.

Inúmeros homens dormem, muitos observar,
alguns trabalham e raros servem.

”
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O Cristo aoeitoua cruz para  
 

A pedra que não cede à,fica pava rá À passagem da corrente,
 

   

  

   

“ nidade inteira.   
 

    

Aquilo que não beneficia a tod Upre não é bom para alguns. ao
   

       

      

    

    
  

      
        
     

 

 Quando o homem desiste de
inicla-se-lhe a rigidez elepin km
  piritual de cada um.

Beija as mãos que te ferem. Sem y
rasgo mulcos, n terra não prodis eeO Arado

n ,

O emor não exige remuneração, mas não teesqueças de que a amizade é sustentada pela trocade valores da slme. Não negues atenção e carinhoaos que te cercam, esperando estímulo é consolo,As sementes iançadas a covas de pedra estiolam-semorrem.

 

"

A dor titul vaic rarment RR
constitui valioso curso de gprispara. todos c8 aprendizes da escola tunada io
    

         

     

 

      

   

 

Ni subalternidade, considera os problemas.quem te dirigo; no comando, chectya as lutas aquem te serva; sômente assim, agirás com justiça.
.

multidão desvairada.

  
Na juventude do corpo físico, a elma olha paramas, na velhice, aprende a atentar para

  

*

que o coração
de cada homem ne converta em lar vivo da

Se tua dedicação está sempre a ericar os espi-

nhosda crítica, teu amorviverá constantemente só.

A verdade é remédio poderoso e eficaz, mes
56 deve ser adminiatrado consoante posição es-

Obstáculo transposto é problema vencido.

“Trabalha, antes de pedir, porque o teu próprio

trabalho fará a exposição de tuas necessidades.

A morte oferece tranquilidade sômente no es-
“ao em cujas profundezas o incêndio das paixões.

Não duvides do poder da bondade, ainda que
| violência reúna mil exércitos contra ti. Um co-

com Deus representa maioria contia uma


